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Primeiros socorros na escola: treinamento de professores e 
funcionários 

First aid at school: teacher and staff training 

Lucas Felix Calandrim1, Adriana Breves dos Santos1, Lais Rodrigues de Oliveira1, Luciana Gonçalves Massaro1, 
Cleuza Aparecida Vedovato1, Ana Paula Boaventura1

Objetivo: avaliar o conhecimento de professores e funcionários após um treinamento de primeiros socorros. 
Métodos: trata-se de um quase experimento do tipo pré e pós-teste, para 35 funcionários e professores de 
uma escola, avaliados com a utilização de instrumentos validados, quanto ao conhecimento e a habilidade em 
duas etapas, antes e após um curso/treinamento. Resultados: participaram 97,1% (34) profissionais do sexo 
feminino, 42,8% (15) afirmaram já terem recebido algum treinamento e 71,4% (25) já presenciaram uma 
emergência. Verificou-se antes do treinamento uma pontuação média de 19,43 pontos referentes a habilidade 
e 2,91 pontos no conhecimento e após 174,57 pontos na habilidade e 9,17 no conhecimento, diferença 
estatisticamente significativa pelo Teste de Postos Sinalizados de Wilcoxon (p<0,001). Conclusão: o treinamento 
é efetivo, com aumento significativo da porcentagem de acertos após o treinamento em primeiros socorros no 
ambiente escolar.
Descritores: Primeiros Socorros; Emergências; Saúde Escolar; Educação em Saúde; Promoção da Saúde.

Objective: to evaluate the knowledge of teachers and employees after first aid training. Methods: this is a near 
pretest and post-test experiment for 35 staff and teachers of a school, evaluated using validated instruments for 
knowledge and skill in two stages, before and after a course/training. Results: 97.1% (34) female professionals 
participated, 42.8% (15) reported having received some training and 71.4% (25) had already witnessed an 
emergency case. Before the training, an average score of 19.43 referring to skill and 2.91 points in knowledge 
was verified and after 174.57 points in skill and 9.17 in knowledge, a statistically significant difference by the 
Wilcoxon Signal Station Test (p<0.001). Conclusion: training is effective, with a significant increase in the 
percentage of correct answers after first aid training in the school environment.
Descriptors: First Aid; Emergencies; School Health; Health Education; Health Promotion. 
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Introdução 

Os profissionais que atuam no ambiente es-
colar, sejam eles professores ou funcionários, devem 
receber treinamentos formais e continuados para en-
frentar as situações de emergências no ambiente esco-
lar, uma vez que as crianças e adolescentes em idade 
escolar são mais vulneráveis a sofrerem as situações 
de emergências devido a características próprias do 
desenvolvimento, físicas e comportamentais, incluin-
do vias aéreas mais estreitas, menor massa corporal e 
pele mais fina e mais suscetível a lesões(1-2). 

As crianças e adolescentes passam hoje a maior 
parte do dia na escola, onde são suscetíveis de sofrer 
lesões acidentais diante do grande número de ativi-
dades em grupos. Recentemente, tanto a American 
Academy of Pediatrics quanto a American Heart Asso-
ciation seguem diretrizes mundiais de Emergências 
Cardiovasculares e Ressuscitação Cardiorrespiratória 
estabelecidas pelo International Liaison Committee on 
Resuscitation, que está sendo recomendado pela Or-
ganização Mundial de Saúde com o propósito de enfa-
tizar a necessidade de profissionais capacitados para 
estabelecer planos de atendimentos sistematizados 
de emergências nas escolas, bem como para lidar com 
risco de vida e emergências médicas em crianças, uma 
vez que crianças e profissionais são multiplicadores 
dos conhecimentos e da garantia de uma assistência 
mais eficaz(3-6). 

Assim sendo, alguns questionamentos que 
norteiam este trabalho referem-se ao processo ensi-
no-aprendizagem de primeiros socorros para adul-
tos, que engloba técnicas de predomínio psicomotor 
envolvendo uma série de habilidades e capacidades 
básicas que precisam ser desenvolvidas com o trei-
namento e pergunta-se: quais são estas capacidades 
e as habilidades necessárias para que estes indivídu-
os estejam aptos a instituir as manobras de primeiros 
socorros rapidamente e corretamente diante de uma 
situação e emergência? Como qualificar e capacitar 
adequadamente professores e funcionários para o 
atendimento as estas emergências?

As bases teórico-conceituais que serão aborda-
das envolvem o ensino, a aprendizagem e os conceitos 
de aprendizagem motora envolvendo as capacidades 
e habilidades necessárias no desempenho das mano-
bras de primeiros socorros(6-8).

Assim sendo, com este estudo será avaliado o 
processo de aprendizagem das manobras de primei-
ros socorros, que é uma alteração na capacidade da 
pessoa em desempenhar uma habilidade, que deve 
ser inferida como uma melhoria relativamente perma-
nente no desempenho, devido à prática ou à experiên-
cia. Nas atividades presentes neste curso de primeiros 
socorros há o predomínio de práticas para aplicação 
de conhecimentos adquiridos e habilitação das mano-
bras(6-8).

As técnicas de primeiros socorros envolvem 
manobras complexas com predomínio do domínio 
motor, logo, para melhor compreender o processo en-
sino aprendizagem que envolvem essas manobras é 
necessário entender o desenvolvimento destas, tanto 
na área cognitiva quanto na motora(7-8).

Mudanças no comportamento motor signifi-
cam aprimorar competências para solucionar proble-
mas que envolvam respostas próximas aos padrões de 
movimentos praticados. O momento da prática é um 
momento de aprendizagem, pois reforça as habilida-
des adquiridas sendo possível aplicá-las em novas si-
tuações(7-8).

Diante do exposto, a realização deste estudo 
justifica-se pela importância da ampla capacitação de 
todos os profissionais que atuam no ambiente escolar, 
quanto à abordagem das noções básicas de primeiros 
socorros assim como a implementação de planos de 
atendimentos de emergências nestes ambientes, sen-
do o objetivo deste estudo avaliar o conhecimento de 
professores e funcionários acerca de um treinamento 
de primeiros socorros. 

Métodos

Trata-se de quase experimento do tipo pré e 
pós-teste realizado em uma escola do interior do Es-
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tado de São Paulo, Brasil que trabalha com educação 
infantil, ensino fundamental e médio, com aproxima-
damente 600 alunos matriculados e cerca de 40 fun-
cionários e professores.

A amostra foram 35 profissionais, sendo seis 
funcionários e 29 professores da escola que concorda-
ram em participar do estudo e puderam comparecer 
nas etapas da coleta de dados. Estes foram reunidos 
em grupos previamente agendados e participaram do 
curso sobre primeiros socorros ministrado pelos pes-
quisadores. 

O curso teve duração aproximada de duas horas, 
no qual foram apresentados os seguintes conteúdos 
teóricos e práticos: Reconhecimento da Situação de 
Emergência, manobras básicas de ressuscitação car-
diopulmonar sendo: avaliar nível de consciência, soli-
citar ajuda acionando o serviço médico de emergência 
(192/193), fazer compressões torácicas, utilização do 
desfibrilador externo automático; reconhecimento da 
vítima engasgada, aplicar manobras de desengasgo 
em adultos e crianças, bem como condutas frente às 
situações como: hemorragia externa, convulsão, des-
maio, sangramento nasal e avulsão dental; e também 
em quais situações devem acionar o resgate.

A estratégia de ensino utilizada foi a aborda-
gem dos aspectos teóricos com demonstração prática 
imediata de todas as manobras em manequins simula-
dores (bonecos adultos e pediátricos para ressuscita-
ção cardiopulmonar e desfibrilador externo automá-
tico para treinamento, todos participantes realizaram 
o treinamento prático das manobras até a execução 
correta das mesmas.

Para coleta de dados foram utilizados dois ins-
trumentos, um para avaliação da habilidade (prática) 
e outro para avaliação do conhecimento (teórico), 
foram adaptados pela pesquisadora, segundo as di-
retrizes mundiais de Emergências Cardiovasculares 
e Ressuscitação Cardiorrespiratória elaborado pelo 
International Liaison Committe on Resuscitation 2015-
2020 e de outros estudos semelhantes(6-7,9-11).

Para avaliação da habilidade utilizou-se um 
check list com 19 itens, sendo uma pontuação atribu-

ída a cada item com escore total máximo a ser obtido 
de 180 pontos.

Para avaliação do conhecimento foi utilizado 
um instrumento com 10 questões objetivas e cada 
questão avaliou um conteúdo específico em primeiros 
socorros com pontuação total a ser obtida de 10 
pontos.

Os dados foram coletados em duas etapas. Na 
primeira etapa aplicou-se ambos instrumentos de 
coleta dos dados para fazermos a avaliação do conhe-
cimento e da habilidade inicial dos participantes. No 
mesmo dia foi ministrado um curso teórico-prático 
em manequins simuladores e cenários simulados de 
atendimentos de emergências.

Na segunda etapa, imediatamente após o cur-
so/treinamento, aplicou-se novamente ambos instru-
mentos de coleta dos dados para a avaliação do conhe-
cimento e da habilidade final dos participantes.

Os dados coletados foram inseridos em uma 
planilha eletrônica (Microsoft Excel®) e analisados 
estatisticamente. Para as comparações entre os dois 
momentos de avaliação, em cada um dos grupos, com 
relação aos escores foi aplicado o teste de postos as-
sinalados de Wilcoxon. Este teste é aplicado quando 
o objetivo é comparar duas amostras dependentes(12).

Uma vez que foi realizada a comparações en-
tre os scores de antes e depois, o nível de significân-
cia assumido foi de 5%. Para a realização das análises 
foram utilizados os softwares estatísticos Statistical 
Analysis Software versão 9.4 e Statistical Package for 
the Social Sciences versão 22.

O estudo respeitou as exigências formais conti-
das nas normas nacionais e internacionais regulamen-
tadores de pesquisas envolvendo seres humanos. 

Resultados 

Participaram profissionais com idade entre 17 
e 49 anos, 97,1% (34) eram do sexo feminino, 42,8% 
(15) afirmaram já terem recebido algum treinamento 
anterior e 71,4% (25) afirmaram já terem presencia-
do alguma situação de emergência.
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Verificou-se antes do treinamento uma pontu-
ação média de 19,43 pontos referentes a habilidade e 
uma média de 2,91 pontos referentes à conhecimen-
to. Após o treinamento a média na habilidade foi de 
174,57 pontos e no conhecimento 9,17 pontos.

Em todos os dados comparados antes e de-
pois houve diferença estatisticamente significativa 
(p<0,001).

Para melhor apresentação dos resultados a 
avaliação dos conteúdos foi dividida em três grupos: 
1- Identificação e chamar ajuda; 2- Manobra ressusci-
tação cardiopulmonar; 3- Uso do desfibrilador exter-
no automático apresentados nas tabelas que seguem 
no texto.

No conteúdo 1-“Identificação e chamar ajuda” 
os itens e questões estão apresentados na tabela 1, 
sendo possível observar que a porcentagem média de 
acertos destas habilidades foi de 20,0% antes do trei-
namento e de 94,3% após.

Destacaram-se os itens um e dois que corres-
pondem à “Estimular a vítima tocando nos ombros le-
vemente” e “Chamar em voz alta ‘Você está bem? ”, res-
pectivamente, que obtiveram pontuação de 100,0% 
após o treinamento. Os itens três e quatro correspon-
dem a “Pedir ajuda, ligar para o 192/193” e “Pedir o 
Desfibrilador Externo Automático”, com pontuação de 
88,6% após o treinamento (p<0,001).

A Avaliação do Conhecimento (teórica) obteve 
uma média de acertos estatisticamente significativa 
de 37,9% antes do treinamento e 91,4% depois do 
treinamento (p<0,001).

A Tabela 2 refere-se aos conteúdos sobre a rea-
lização da manobra de ressuscitação cardiopulmonar, 
com ênfase nas compressões torácicas, nas quais a 
média de acertos na habilidade foi de 16,4% antes do 
treinamento dos profissionais e de 100,0% em todos 
os itens avaliados após o curso. Nos conhecimentos, a 
média dos acertos antes foi de 20,0% e após o treina-
mento foi de 89,5% (p<0,001).

Tabela 1 - Distribuição de itens corretos e incorretos 
na avaliação das habilidades e conhecimentos do Con-
teúdo 1 - Identificação e Chamar Ajuda

Variável  

Antes Depois

p Incorreto Correto Incorreto Correto

n (%) n (%) n (%) n (%)

Prática

1 29 (82,9) 6 (17,1) - 35 (100,0) <0,001

2 21 (60,0) 14 (40,0) - 35 (100,0) <0,001

3 27 (77,1) 8 (22,9) 4 (11,4) 31 (88,6) <0,001

4 35 (100,0) - 4 (11,4) 31 (88,6) <0,001

Média 28 (80,0) 7 (20,0) 2 (5,7) 33 (94,3) <0,001

Teórica

1 22 (62,9) 13 (37,1) 3 (8,6) 32 (91,4) <0,001

2 21 (60,0) 14 (40,0) 5 (14,3) 30 (85,7) <0,001

3 22 (62,9) 13 (37,1) 2 (5,7) 33 (94,3) <0,001

4 22 (62,9) 13 (37,1) 3 (8,6) 32 (91,4) <0,001

Média 21,75 (62,1) 13,25 (37,9) 3 (8,6) 32 (91,4) <0,001

Destacam-se os itens seis e oito, que corres-
pondem respectivamente a “Ajoelhar-se próximo ao 
ombro da vítima mantendo as pernas afastadas” e 
“Posicionar as mãos sobrepostas e entrelaçadas para 
iniciar compressões torácicas”, por obterem 100,0% 
de erro na avaliação antes do treinamento, e 100,0% 
de acertos após.

Os itens cinco e sete são “Despir o tórax da víti-
ma” e “Localizar o ponto de compressões no centro do 
tórax entre os mamilos” respectivamente, apresenta-
ram a maior porcentagem de acertos (34,3% e 42,9%) 
na avaliação das habilidades antes do treinamento.

Em relação ao conhecimento teórico após o 
treinamento, houve aumento na porcentagem de acer-
tos em todas as questões que avaliaram as manobras 
de ressuscitação cardiopulmonar. Na Tabela 3, estão 
descritos os itens avaliados para a utilização do desfi-
brilador externo automático e verificou-se que antes 
do treinamento houve 100,0% de erro na avaliação 
destas habilidades, que melhoraram para 95,5% de 
acertos após o treinamento.
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Nos conhecimentos teóricos destes conteúdos, 
houve 25,0% de acertos antes do treinamento, elevan-
do-se para 94,3% após. 

Tabela 2 - Distribuição de itens corretos e incorretos 
na avaliação das habilidades e conhecimentos do Con-
teúdo 2 – Manobra de ressuscitação cardiopulmonar

Variável
Antes Depois

pIncorreto Correto Incorreto Correto
n (%) n (%) n (%) n(%)

Prática
5 23 (65,7) 12 (34,3) - 35 (100,0) <0,001
6 35 (100,0) - - 35 (100,0) <0,001
7 20 (57,1) 15 (42,9) - 35 (100,0) <0,001
8 35 (100,0) - - 35 (100,0) <0,001
9 30 (85,7) 5 (14,3) - 35 (100,0) <0,001
10 32 (91,4) 3 (8,6) - 35 (100,0) <0,001
11 27 (77,1) 8 (22,9) - 35 (100,0) <0,001
12 32 (91,4) 3 (8,6) - 35 (100,0) <0,001
 Média 29,25 (83,6)5,75 (16,4) - 35 (100,0) <0,001

Teórica
6 22 (62,9) 13 (37,1) 1 (2,9) 34 (97,1) <0,001
7 34 (97,1) 1 (2,9) 7 (20,0) 28 (80,0) <0,001
 Média 28 (80,0) 7 (20,0) 3,67 (10,8) 31,33 (89,5) <0,001

Tabela 3 - Distribuição de itens corretos e incorretos 
na avaliação das habilidades e conhecimentos do Con-
teúdo 3 - Uso do desfibrilador externo automático

Variável               

Antes Depois

pIncorreto Correto Incorreto Correto

n (%) n (%) n (%) n (%)

Prática

13 35 (100,0) - - 35 (100,0) <0,001

14 35 (100,0) - - 35 (100,0) <0,001

15 35 (100,0) - - 35 (100,0) <0,001

16 35 (100,0) - 3 (8,6) 32 (91,4) <0,001

17 35 (100,0) - 3 (8,6) 32 (91,4) <0,001

18 35 (100,0) - - 35 (100,0) <0,001

19 35 (100,0) - 5 (14,3) 30 (85,7) <0,001

Média 35 (100,0) - 1,58 (4,5) 33,42 (95,5) <0,001

Teórica

5 20 (57,1) 15 (42,9) 3 (8,6) 32 (91,4) <0,001

8 23 (65,7) 12 (34,3) 1 (2,9) 34 (97,1) <0,001

9 27 (77,1) 8 (22,9) - 35 (100,0) <0,001

10 35 (100,0) - 4 (11,4) 31 (88,6) <0,001

Média 26,25 (75,0) 8,75 (25,0) 2 (5,7) 33 (94,3) <0,001

Discussão 

As limitações deste estudo, referem-se a dispo-
nibilidade de tempo e local no ano letivo escolar para 
que os professores e funcionários possam participar 
anualmente de cursos formais e treinamentos práti-
cos específicos em primeiros socorros no próprio am-
biente escolar, assim sendo recomenda-se que estas 
atividades sejam anualmente programadas no calen-
dário escolar e estejam integrados aos conteúdos pe-
dagógicos trabalhados nestas escolas. 

As capacitações em emergências no ambiente 
escolar propiciam que as medidas em primeiros so-
corros sejam instituídas o mais precocemente possí-
vel minimizando as complicações e possíveis sequelas 
as vítimas, tornando também estes ambientes mais 
seguros. 

Sendo um estudo do tipo antes e depois deve-se 
considerar que a ocorrência de uma pontuação mais 
significativa na primeira etapa do conhecimento que 
os profissionais apresentaram, deve-se ao fato deles 
trazerem consigo alguns conhecimentos construídos 
do senso comum, adquiridos através da interação com 
o meio, onde o sujeito incorpora a experiências na in-
terpretação aproximando-se melhor da realidade(7-8).

Os resultados deste estudo, apontaram que 
houve melhora significativa imediatamente após o 
curso/treinamento, isso deve-se ao fato que há a ca-
pacidade de aquisição de conhecimentos teóricos e 
práticos, associada a novas informações e sua aplica-
bilidade em situações potenciais que podem ser vi-
venciadas no ambiente escolar(2,6-7).

Estes treinamentos devem ser permanentes, 
onde os conteúdos devem ser apresentados 
visualmente com demonstrações práticas, simulação 
de atendimentos e construção de cenários próximos 
das situações reais onde os sujeitos participam 
ativamente, e os objetivos psicomotores da 
aprendizagem são direcionados para aquisição 
de habilidades nestes treinamentos, de forma que 
os níveis de conhecimento dos sujeitos não sejam 
avaliados apenas em termos cognitivos, mas também, 
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nos níveis de habilidades em primeiros socorros(1-2,6-7). 
Na amostra obtida neste estudo, os profissio-

nais eram jovens e 71,4% (25) afirmaram já terem 
presenciado alguma situação de emergência, fato que 
também foi verificado em estudo que avaliou o conhe-
cimento de 284 professores de educação física em pri-
meiros socorros, sendo 57,7% do sexo masculino, com 
média de idade de 37,6 ± 7,1 anos, resultou que 19,0% 
dos professores entrevistados apresentam um bom 
nível de conhecimentos em situações de emergência 
e 50,5% apresentaram desempenho insuficiente para 
agir em situações de emergência, destacando que es-
tes profissionais no ambiente escolar precisam ter 
treinamentos específicos e contínuos com profissio-
nais de saúde para serem habilitados em emergências 
nas escolas(13). 

As circunstâncias que requerem atenção médi-
ca são comuns nas escolas. Os professores são muitas 
vezes os primeiros indivíduos a presenciar emergên-
cias médicas com crianças no ambiente escolar e este 
estudo que visou determinar a conscientização, atitu-
des e práticas de professores em primeiros socorros, 
avaliou 146 profissionais em nove escolas na Índia, 
usando um questionário autoadministrado apontou 
que apenas 69 (47,0%) dos professores já haviam 
recebido treinamento de primeiros socorros com co-
nhecimentos insuficientes, somente oito conhecem os 
procedimentos corretos e 96 (66,0%) estavam dispos-
tos a administrar primeiros socorros se recebessem a 
formação necessária(14).

Em estudo com 110 professores pré-escolares 
a pontuação média dos conhecimentos foi de 11,9 ± 
2,9, para 20 pontos, e não apresentaram diferença 
significativa em termos de idade, período de trabalho, 
treinamento prévio e vivência de uma situação 
que necessitava de primeiros socorros (p>0,05), 
identificando que os professores não tinham o 
conhecimento suficiente, tal fato foi verificado 
também neste estudo onde o desempenho destes 
profissionais antes do curso teórico-prático também 
foi insuficiente(1).

Em estudo realizado com aplicação de um ques-
tionário para avaliar o conhecimento teórico e um ce-
nário simulado para avaliar as habilidades práticas 
em primeiros socorros, participaram 30 professores 
do ensino fundamental, resultando que 60,0% deles 
apresentaram conhecimentos inadequados e na prá-
tica todos ignoram o manejo das vias aéreas, 90,0% 
não conseguiram colocar na posição de recuperação e 
60,0% não forneceram informações claras para a cha-
mada de emergência, verificando nestes profissionais 
também conhecimentos e habilidades insuficientes, 
havendo necessidade de oferecimento de cursos per-
manentes(15). 

O desempenho dos profissionais deste estudo 
ficou acima de 90,0% imediatamente após o curso 
teórico-prático, sendo verificado em estudo com 1067 
professores que receberam formação em primeiros 
socorros, uma média de 21 respostas corretas para 37 
perguntas, enquanto no período pós-teste, a pontua-
ção média aumentou para 32,2 (p<0,001) e 82,8% dos 
participantes obteve nota de aprovação maior que de 
80,0% após o curso(16). 

Profissionais da saúde capacitados tem a res-
ponsabilidade com o processo de ensino-aprendiza-
gem de pessoas leigas no atendimento emergências, 
pois há o envolvimento de uma complexidade de 
ações, que objetiva o desenvolvimento do aprendiz, 
tanto na área cognitiva quanto psicomotora e afetiva, 
deixando claro a necessidade de estabelecer nessas 
instituições um programa de treinamento sobre pri-
meiros socorros para leigos que ofereça treinamentos 
periódicos(3-7).

Conclusão 

Conclui-se que o treinamento é efetivo, com au-
mento significativo da porcentagem de acertos após 
a realização do curso, com desempenho dos profis-
sionais acima de 90,0% nas avaliações da habilidade 
e dos conhecimentos em primeiros socorros no am-
biente escolar. 
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